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I - CAPÍTULO 

2 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE ESTADO, DZKOOIUClA, TOT AIXIAR 1 ST."Ç•• , 
DITADURA E PARTIDOS PCLÍTIOCS. 

Coxa a preocupação de estudar a situação política, econô-
mica e social do Brasil no período de 1945 a 1351, ê i que mudanças 
significativas ocorreis na c o ri ju.it ura nacional, e' conviniente que 
algumas considerações teóricas sejam discutidas para que se exi te ri-
da a situarão política partidária nacional e local. O ~;rasil passa 
va de uai rc^ims dit.;.tur.:.a] para reáomocratisaçãc-, o que justi-
fica uma discussão sobre os temas que seguem abaixo. 

Sobre a noção de Estado, corneçaremos pela visão de i£a>: 
;>7eber, cue define Estado como "... uma forma de associação que se 
distingue de todas as outras associações humanas, na cedida em que 
reclama para si o monopólio da coerção, isto é, a possibilidade ex 
clusiva do emprego legítimo dos meios de violência física. Seria , 
pois, uma organização administra Liva permanente e contínua.""^ 

Já para Maria do Carmo Campelio de Souza, o Estado, né 
enténdido, basicamente, como uma organização de governo, com o cie-

2 
caaismo para a tomada e implementação de dècisoes." Cari Schmitt, 
que foi um teórico do nazismo alemão, ente.ide Estado corno "...uni-
dade que engloba todos os contrários.""^ Outra definição do mesmo ' 
tema é " Estado como sendo um conjunto de instituições de um poder , 4 
legitimo e institucionalizado." Temos, ainda, para o referido ter 
mo a definição de Karl jLarx, "estado é um ór^ao de dominação de 
classe, um órgão de submissão de uma classe por outra; é a criação 
de uma "ordem" que legalize e conselide essa submissão, a.T»ortecen-

5 
do a colisão das classes." 

Sobre o termo democracia também existem várias concepc-Ts 
aqui citadas par:: servir, posteriormente-, como embasamento teórico 
para uma discussão a respeito do assunto dessú monografia. Pode-se 
entender democracia como "... um conjunto de regras que permitem a 
participação mais ampla e mais segura da maior parte dos cidadãos,-
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seja de forma direta, seja de forma indireta, nas decisões políti-
6 cas, ou nas decisões que interessa.-;. a toda coletividade-'. Jni outro 

conceito que geralmente se dá ao termo democracia é Mo governo do 
7 

povo, pelo povo e para o povo1', o que significa dizer q^e o povo 1 

além de titular da soberania, a exerce por si mesmo, ou por delega 
ção expressa, em benefício do próprio. 

iodemos ainda incluir as denominações de democracia libe * 
ral e democracia social. 3o primeiro, era o estatuto jurídico que 
c orx'espondia aos interesses e as reivindicações da burguesia. Já a 
democracia social os direitos deixam de ser faculdades inerentes * 
ao sujeito para se tomarem exigências cuja satisfação só pode ser 
lograda na sociedade justa. Gbserva-se, assim, que democracia libe 
ral se converte em instrumentos para re:">.lisagao da democracia s_o 
c ial. 

iíão devemos deixar de mencionar aqui um outro termo que 
é o Totalitarismo como sendo "Regime político eia que o poder abso-
luto do Estado é organizado sobre a vida pública' e privada dos ci-

* dadaos, que têm a obrigação de participar das manifestações politi 8 
cas, sem o direito de divergir de certos princípios básicos." 

Observando-se a definição descrita acima, cnegamos a con 
clu.sao que o Estado totalitário monopoliza a expressão da verdade' 
que é sempre uma verdade oficiai, eoloesda numa ideologia. O esfer 
ço de instauração de uma verdade oficial exige a obtenção do con-' 
trole de todas ns atividades de uma sociedade pelo Estado. Tudo in 
teressa ao Estado e nada existe que po. sa permanecer no âmbito do 
privado. O Estado 4 o sênior de tudo. 

A definição que encontramos para o termo ditadura, foi a 
de um governo em que os poderes Executivo, legislativo e Adminis-r/-
trativo dependem, de um só governante. 

Analisando os conceitos de Estado citados anteriormente' 
podemos perceber que em todos eles, o Estado exerce uru papel muito, 
forte. Ê evidente que ao exercer um papel tão sólido, o Estado vai 
provocai1 efeitos consideráveis sobre a criação dos partidos políti_ 
c os. 

fazendo urna relação entre Estado, democracia e poder po-



lítico, entendendo-se este últiao como sendo um produto de rs.̂ r ,o 
que ^bi-n/rem tod^ a sociedade, verificados a existência de una cer 
ta divergência entre o termo democracia com os üois outros. Jí que * 
a classe que comanda o dstado e que exerce o poder político é uma 
pequena elite, a qual procura sempre direcionar os "benefícios para 
si, tal relaçao configura numa conj..ntura específica quando anali-
samos os personagens que fizeram carte do contexto histórico brasi 
leiro de 1930 até 1351. Observe-se que a escolha desse período se 
dá te^do em vista o espaço de tempo delimitado para o presente tra 
balão. 

Para compreendemos o funcionamento político e admitis-' 
trativo dos principais partidos políticos no período de 1345-1351, 
será necessário que mostre/aos como eles eram organizados. 

* / / 

balando dos Partidos loliticos do período c omeçarenos pe_ 
la união Democrática Nacional (JDM). Esta organização partidária , 
que e:r: suas linhas gerais desde 1944» reúne os elementos que não 
pertenciam ao governo. Esse partido se organizou da luta olandest1 
na contra o Estado dovo. A composição desse partido e realmente ' 
uma frente on.de existia: os que .não aceitaram a "Revolução de 30"; 
os que a f i zsr3.ni e se sentira;:) traí cie;.::; os que a fizeram e se de-' 
s e ri t e n de ram c om o presidente ; os q ue assin a r am o "Manifesto dos Iva 
neiros"; todos aqueles que ror questões pclíuicss e/ ou pessoais 1 

.não aceitavam a organização ditatorial montada sob a Constituição' 
de 37. Acrescente a estes aquelas pessoas que se diriam de esquer-
da, que posteriormente vai deitar a uDi-J. 

Analisando esse partido político, observamos que ele con 
figura a principal organização política da direita. Além disso a-
União Democrática Nacional sempre esteve na oposição e passou todo 
o governo de Q-e túlio Vargas c oaspirando c on tra ele . X o ta-se, ainda 
que esse partido estruturou-se a partir das oposições feita ao go-
verno Vargas e da articalaç.ao com setores militares .que se opundas 
ao getulismc desde os anos trinta. O referido partido tiiina uma sa 
úde financeira excelente, para se chejar a esta afirmação foi pre-
ciso ob s e rva r os G e us c omp one ixt e s, qu e e ram mui to r ic o s. 

O Partido Social liemocritic o (I3.D), nasceu de u.ja forma' 
inadequada, foi um partido criado de ci^a para baixo, ou para ser 



cr. 

riais exato originou-se de dentro para fora do Estado. Esse partido 
surgiu cora o apoio de Vargas e daqueles gue seguiam sua orientação 
política. Iodemos com. talar isto através de ãus.s citações: '(...}G 
rSD se organizou nos est.idos sob a chefia dos interventores, ou da 
quelas pessoas de grande projeção pclítica diretamente ligados a 
interventores."... a criação de u:n partido, o IS D, formado atra 
vss da abserçao cas interventoriae e respectivas "bases municipais, 

10 
articulados com os ramos es taduais do serviço administrativo." 

Analis'ando o que foi dito acima, percebemos que o P3D re_ 
presentou a maior força político-partidária. 

0 latido Trabalhista Brasileiro (PTB), surgiu por inicia 
tiva do governo /axgas, estava estruturado pela absorção da clien-
tela urbanas, sindicalistas ou cobertas pelas instituições previ-
denciarias, através da ação do ministério do Tratai i0, Tinha um p£ 
sici onauiento i deológic o bastan te c onf us o e c ompliçado. Esse parti-
do foi um meio que Getúlio encontrou, de agregar o eleitorado com-
posto pej.as massas trabaIhadoras urbanas. 

leio que foi exi os to nos dois parágrafos aciJia, vamos ' 
pe rc eber que t a..it o o I a rt i d o ^ oc ial Dsnoc rá t ic o quant o o Part id o 1 

Trabalhistas Brasileiro, foram criados por Vargas, liota-se, portan 
to, que o ISB representava a cia..-se burguesa que estava aliada ao 
governo, e o PÍL representava a classe trabalhadora. Isso nos mos-, 
tr... que G-e túlio procurava se aj oiar em classes distintas. 

O lartid.o Gonuaist.* do (PülO, fci f.mdndc em fins 
de 1322 p or um grop o c omp os t o, basio n to, por ar: t ig os mi 1 i tant e s 
anarquistas, sob a liderança de Astrogildo I" ereira. Esse partido 1 

sofreu, desde sua criação, muitas perseguições e foi fechado algu-
mas vezes. Em abril de 1945 Vargis decreta anistia política dss ' 
prisioneiros políticos 5, no mes seguinte, permite a volta à lega-
lidade do Partido Comunista do Brasil. £3te partiu-..' faz manifesta-
ções para ^ue letálio continue mo poder até o término da Constitu-
inte. Màs Gom o golpe que derrubou o ditador, o Jartijo Comunista1 

do Brasil muda de atitude. Apesar desse apoio dado a /argas não p£ 
demos dizer- que o ICE seguia as orientações do governo, tal atitu-
.de foi tomada apenas pira que se garantisse a ordem. 0 lartido Co-
munista do Brasil lança um candidato próprio, que vai ficar em ter 



ceiro lu^r. 0 XCS tem uma ideologia baseada no marxismo. 
0 partido Comunista do Brasil, como podemos observar , 

vai começar a participar ativamente dentro dos sindicatos, na clas_ 
se operária a tal ponto que a burguesia, através do governo, vai ' 
coloca-âo na clanc3e..Linidade mais una vez. ^ <:' 

Através do estude efetuado podemos ver que os partidos 1 

políticos que foram mencionaaos não conseguiram obter a adesão ou 
a preferência da maioria ua peaujaçao, quiçá o que mais y,:r 
to foi o ïartido Comunista ao "Brasil, 



3 - NOTAS 

2. òOJZA, Maria do 3armo danipell o de. Lotado e partidos políticos 

j» 

ao d-rasil (1330-1364). 3. ed., dão laulo: Alfa Cme^a, 1330« 
-j- í s Í' * 

ICIaSIv, LCOlI. 0 sar-jinexito das nagõcs: A Natureza "iist'iica dc 
Estado. Cs distados ."acionais. 1. ed., Sao laudo: o .» U 1 1 c> _L • -J . La . . 

—. í~Ti-n -•• r. , ->, v j.. v ...... . ^ -1- , -. .,.>... .-, _ _ jjL-̂jSjS. w, t/ L/i .O J ; iaji-J is -i.—i f j c: l< l< , ̂  ). •ij.l + . • K' ^ \J 
do. 1. ed., dio de Janeiro: d-.vnal, 1375. 233 p. 
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Tara podermos compreender a conjuntura nacional no perí 
odo que denominamos de MI\edemocra^i^ação'1, será preciso que faça-' 
mos uma análise do contexto mundial, poii5 como veremos, os aconte-
c iment o s que estão cc orrend o n o mun do i rã o inf 1 ue nc i a r d i. re t ame n t e • 
o Brasil. 

?ío princípio de 1333 o mu ml o vai se encontrar num con-
flito bélico de larga escala, o qual tem como estopim a invasão da 
loiônia por Hitler, é claro qu.e não focemos deixar dc perceber que 
o verdadeiro motivo foi o fator econômico. Este confronto bélico ' 
vai fazer com que o mondo se divida om dois blocos, um lider.-do pe 
la Alemanha, que juntumente com n I i;á] in e o Japão vão formar o 
Eixo, países totalitários; o o;.;.trc bloco era formado, principal-.hen 
t e, pe 1 os Es t a d os u n id os da Am. é r i.c a, que en t r o u n o c onf 1 i t o bem d e 
pois, pela Orã-Bretanha, Erança e União das hepúblicas Socialistas 
Eoviéticas, vão comi cr o que se denominou de Aliados, países de re 
gime democ rátic o. 

hess. .j. p rime i r * f... se, a gu e rra foi e xc I us i vame n te e uro p_é 
ia. Posteriormente ela vai se alastrai' por todo o planeta. Ao en~ 
t r, r na guerra, a Ingi aterra serras ta para o conflito quase t odns ' 
c o1on ia s, exceto a Irland a. Essa generalisa ç ã o aumentou c om a par-
cipação dos italianos e dos nipônieos no conflito. 

^ .1 A participação brasileira na II 3-uerra TCundial. 

Analisando o por quê da participação dc- Brasil nesse 
conflito, vamos chegar a conclusão que o fator estratégico foi fun 
damental. 

Estra tagic-amente, o ex tenso 3 itor il brasileiro era a-
ponto de vital importância e era ccbiç-ido tanto pelos Estados Uni-
d os dAm.éric ̂  ( A.l iad os ) c omo peI a A3 emunna (Eixo}. od. ivia. na o 
podemos esquecer que nc Brasil existiam significativas núcleos ale 



maes e italianos, e#ganjados no movimento político de seus respec-
tivos países de origem. A Alemanha defendia os interesses desses • 
grupos, enquanto que os Estados Unidos da América pressionavam o 
Brasil no sentido de podar a infiltração nazi-fascista. . 

Ao estudarmos cuidadosamente o governo Vargas, notamos ' 
que o governo brasileiro vai manter uma posição de neutralidade , 
pelo menos a princípio. Na realidade tal comportamento de indife— 
rença, era de certa forma falo, pois alguns memferos importantes do 
governo Inclinavam-se para o lado dos países do Eixo. Mesmo G-etú-' 
lio Vargas tinha simpatias por Adolfo Hitler e Benedito Mussolini, 
que faiziam parte de governos totalitários. 

Vargas ainda tenta fazer um jogo duplo do qual pode-se 
citar como exemplo elucidativos as viagens feitas por oficiais da 
Força Aérea Brasileira (FAB) à Alemanha e de Oswaldo Aranha aos Es 
tados Unidos da América, para discutir assuntos financeiros. Essa1 

atitude de G-etúlio Vargas tinha como objetivo forçar a entrada de 
capital estrangeiro para a implantação de indústrias de base no ' 
Brasil. Assim quando Washington recebeu a notécia de que um grupo 
alemão pretendia ajudar o governo brasileiro a implantar a indús-1 

tria siderúrgica no Brasil, o Export-Import Bank dos Estados Unidoj 
da América forneceu ao governo Vargas um empréstimo de quarenta e 
cinco milhões de dólares que serviu para construir a-Usina Siderúr 
gica de Volta Redonda. ^-»Xc ^ v ^ ^ ^ t w ^ 

Entretanto G-etúlio ainda não se decidira a favor dos Ali. 
ados, ao contrário ele continuava a fazer élogios as vitórias de 
Hitler. 

No entanto não podemos deixar de observar que o Brasil 1 

sempre foi dependente economicamente, em princípio da G-ra-Bretanha 
, depois dos Estados Unidos da América, e é observando tal depen-' 
dência que se pode entender o verdadeiro motivo que levou G-etúlio 
a apoiar os Aliados. Para confirmar o que acabamos de dizer é só 
analisarmos o que foi a conferência de Havana de 1939, a reunião ' 
do Panamá em 194-0 e do Rio de Janeiro em 1942. 0 bombardeio nazis-
ta de navios brasileiros, colocado por vários historiadores nacio-
nais como um dos fatores que forçaram o Brasil a ingressar no con-
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flito mundial, ao nosso ver não deve ser colocado corno tal, pois 
fica difícil saber se realmente foram os alemaes que pòs a pique 
as naus "brasileiras. Acreditamos que o fator econômico foi quem de 
fato decidiu a questão. 

Depois de negociar a participação do Brasil na guerra, o 
governo "brasileiro manda, sob o comando do general Mascarenhas de 
Morais, tropas brasileiras para a Itália. Os pracinhas brasileiros 
vao lutar lado a lado com tropas norte-americanas, isto fara com 
que os soldados brasileiros fiquem contaminados pelo vírus da demo 
cracia norte-americana. / ) , 
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III - CAPÍTULO 

5- O OCASO DO ESTADO NOVO. 

O princípio da Segunda Guerra Mundial, em setembro de 
1939» trouxe consequências diversas para o Brasil. Primeiramente , 
permitiu a Getúlio com a destreza que Uae é peculiar manter-se neu 
tro,pgndendo às vezes em direção ao3 Aliados, outras em direção ao 
Eixo. Dessa foraja, o governo Vargas obteve dos Estados Unidos da 
América dinheiro para construção da Companhia Siderúrgica Nacional 
, localizada em Volta Redonda no Estado do Rio de Janeiro, a com-
pra de armamentos alemaes, além do fornecimento de material bélico 
norte-americano. 

Vargas nao sé definia, esperando quiçá, que a evolução ' 
da guerra mostrasse o provável lado vencedor. Observamos, porém , 
dentro do governo a existência de dois grupos claramente definidos 
Oswaldo Aranha (Relações Exteriores) defendia a aliança com os 
Estados Unidos da América; os generais Eurico Gaspar Dutra e Gois 
Monteiro, simpatizavam e defendiam uma aliança com os nazistas * Tc> 
davia, a entrada dos Estados Unidos da América na guerra em fins 
de 1941 e o "torpedeamento pelos alemães" de alguns navios mercan-
tes brasileiros, fizeram com que a opiniãoo pública começasse a se 
manifestar a favor de que o Brasil declarasse guerra ao Eixo. 

Com a entrada em cena do povo, o governo brasileiro foi 
se inclinando a favor dos Aliados. Em janeiro de 1942 o governo • 
brasileiro rompe com os países do Eixo. Três embros importantes do 
governo Vargas, que defendiam, a entrada do Brasil na guerra ao la-
do dos Aliados, demitiram-se de seus cargos em julho, isto termi— 
nou por fortalecer a posição dos elementos favoráveis aos Aliados. 
Em agosto de 1942 o governo brasileiro, nao suportando mais a 
pressão externa e interna, declara guerra ao Eixo, com isso começa 
a mobilização militar e a convocação de reservista. Em 1943 organi 
zou-se a Força Expedicionária Brasileira (PEB), que no momento era 
composta por vinte e cinco mil soldados e grupos de aviação de ca-
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ça. No ano de 1944» os soldados "brasileiros desembarcaram em solo 
italiano; dava-se assim a participação brasileira no conflito mun-
dial. . * . 

AnaliSjando a participação brasileira na Segunda G-uerra * 
Mundial, onde tivemos muitos soldados brasileiros mortos, vamos , 
perceber que a guerra foi importante devido suas consequências so-
bre a política interna brasileira, Ficava evidente que o Estado Nç) 
vo não mais podia manter-se, continuar com um Estado totalitário 
seria incoerência, pois os pracinhas brasileiros estavam combaten-
do o fascismo na Itália, que era um Estado totalitário. As própró-
prias manifestações de rua favoráveis à entrada do Br-aèil na~"guer-
ra começaram a por em cheque o rígido esquema repressivo montado • 
por G-etúlio. Parte da burguesia, que até então tinha apoiado a.dií 
tadura, retirou publicamente esse apoio, através do "Manifesto dos 
Mineiros", publicado em outubro de 1943. 

0 governo Vargas, que já estava bastante abalado, vai en 
contrar em todo o ano de 1944 manifestações favoráveis à redemocra 
tização, não obstante da repressão policial* Vendo que não tinha 1 

mais apoio, para mantê-lo no poder, Getúlio assinou em fevereiro ' 
de 1945 um Ato Adicional, convocando eleições presidenciais para o 
final do ano. Com a abertura, vamos, ter a formação de vários parti^ 
dos políticos que iriam concorrer ao pleito. Surge partidos fortes 
comoi UDN (União Democrática Nacional), PSD (Partido Social Demoe 
crático), PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), legalizou-se o 
PCB (Partido Comunista do Brasil) e outros «em grande peso políti-
co. O PSD e o PTB lançaram a candidatura do general Dutra; a UDN 
indicou o brigadeiro Eduardo G-omes; e o PCB lançou o nome de Yedo' 
Fiúza. [ ) 

Decretada a anistia aos presos políticos e concedida a 
liberdade de imprensa, a campanha eleitoral caminhava de vento em 
popa. Várias pessoas não acreditavam que Vargas fosse levar esse 1 

projeto até o final, muitos desconfiavam que ele pretendia ficar ' 
no poder, essa desconfiança aumentou depois que grupos esquerdista 
e nacionalistas lançaram uma cmapanha favorável a que o processo ' 
de redemocratização fosse feito com a permanencia de G-etúlio no p£ 
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der. Esse movimento ficou conhecido como "Queremismo", devido a 
seu "slogan": "quememos Getúlio". 

Observamos, porém, que naquele momentro-as forças políti-
cas que tinham um grande poder, tanto civis como militares, foram 
contra Vargas, esperando apenas uma boa oportunidade para derrubá-
lo. Essa oportunidade surgiu em 29 de outubro de 1945f quando ele 
nomeou seu irmão Benjamin Vargas e João Alberto respectivamente pa 
ra os cargos de chefe de polícia e prefeito do Rio de Janeiro. Lo-
go após, os generais Dutra e Gois Monteiro ordenaram que forças 1 

blindadas cercassem o Palácio Guanabara. Estava assim decretado o 
término do governo Vargas, não tendo mais força para reagir e man 
ter-se no poder Getúlio renunciou ao cargo e retirou-se para sua 
estância em Sao Borja, no Rio Grande do Sul. Trinta e cinco dias 
depois realizaram-se as eleições: o genral Dutra, foi eleito presi 
dente. 

Depois de feita uma análise sobre o ocaso do Estado Novo 
, podemos afirmar que isto aconteceu, basicamente, por dois fato-
res: o primeiro e o mais importante foi a participação do Brasil • 
na Segunda Guerra Mundial, já que os pracinhas brasileiros ao lu-
tar lado a lado com soldados norte-americanos vão ser influencia-
dos por estes, ou seja, foram contaminados pelos vírus da democra-
cia americana; segundo foi a pressão exercida pela população brasi 
leira, através de manifestações de rua. 

Para terminar levantamos a seguinte questão: se grande ' 
parte das forças que derrubaram Vargas, em 1945, haviam ajudado a 
implantar o Estado Novo e tinham apoiado a ditadura e dela se ben^ 
'ficiado, então porque essas forças de repente tiveram um sentimen-
to democrático? Prosseguiremso na tentativa de tentar encontrar 1 

respostas. 
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IV - CAPÍTULO 

6 / 0 CONTEXTO POLÍTICO, SOCIAL E ECONÓMICO BRASILEIRO DE 1945-1951 

A vitória dos Aliados e a campanha que se desenvolvia no 
Brasil pela reconquista das liberdades democráticas, cria um clima 
impróprio para o regime ditatorial que se vinha mantendo no País. 
Era impossível admitir que a nação permanecesse tolerando o mesmo 
regime que havíamos ajudado a destruir na Europa. 

A luta travada contra o fascismo nos campos da Itália pe_ 
la Força Expedicionária Brasileira, necessariamente deveria ser 
completada a nível interno por uma luta contra a ditadura getulis-
ta. 

0 triunfo dos Aliados, fez com que as forças de oposição 
ao governo Vargas crescesse. É evidente que estas oposições repre-
sentavam interesses e setores "bastante diversificados. 

Ao principiar o ano de 1945, os protestos começaram a 
permear através da cortina de censura, 0 relaxamento dos controles 
do governo tornou mais ousadas vozes de protestos. Poucos agora du 
vidavam de que o Brasil estivesse às vésperas da reabertura de seu 
sistema político. 

Começam as manifestações organizadas que representavam CB 
mais diversos ramos da sociedade. Os militares e alguns civis esta 
vam representados pela Sociedade Amigos da América* Seu objetivo • 
eÃpresso era o veemente combate aos fascistas, sejam eles europeus 
ou nacionais. 

A Liga de Defesa Nacional foi reativada e támbém assumiu 
uma postura cuja principal característica era o veemente combate ' 
ao nazi-fascismo e aos seus representantes internos. Nos círculos1 

estudantis e operários, desenvolvia-se uma série de atividades, em 
que se procurava dar um conteúdo político mais amplo à luta contra 
o.fascismo. Não podemos deixar de mencionar aqui o "Manifesto dos 
Mineiros", que surgiu ligaão às polêmicas do Congresso ,da OAB, es-
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te manifesto era "bastante moderado em seus termos, ao pedir a vol-
ta do país à normalidade democrática. 0 referido manifesto era evi 
dentemente oligárquico, partindo, como partiu, Uos proprietários ' 
de terras e capitalistas de Minas Gerais. Observando-se os seus ' 
componentes chegaremos a conclusão que a sua "democracia" é uma que 
pressupõe a manutenção dos esquemas tradicionais de controle sobre 
a população operária. É uma democracia cujos benefícios sao auferi^ 
dos pelas classes dominantes, de forma exclusiva. 

A reação do governo foi imediata, Vargas diz que não he-
sitará em empregar meios enérgicos. Com as palavras vem a açõa , 
foi reprimida manifestações no sentido de intimidar os manifestan 
tes em São Paulo. Passeatas são dissolvidas à balas. Mas mesmo com 
toda essa repressão, a sociedade civil continuou a fazer pressões' 
.no sentido da redemocratizaçao. Os próprios membros do governo, C£ 
meçaram a compreender que era necessário "mudar". Começa a se exi-
gir uma nova Constituição que atendesse aos ensaios populares e se 
enquadrasse no novo clima democrático que se espairava pelo mundo. 

0 governo Vargas percebendo que não podia aguentar a 
pressão^por muito tempo começa a ceder. 

Getúlio começa a fazer uma série de medidas para tentar 
aliviara a pressão, e dessa forma presidir, a seu modo, a passagem 
do regime totalitário para o pleno regime democrático. Vargas toma 
algumas medidas liberalizantes, como por exemplo a anistia aos prê  
sos políticos. Com essas medidas o governo procurou adaptar-se aos 
ventos democráticos vindos da Europa. 

Poucos dias após a anistia, Vargas concede legalidade ao 
Partido Comunista Bo Brasil, isto acontece por diversos fatores : 
avanço mundial das liberdades democráticas; vitória da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas; a heróica tradição de lutas do 
PCB. 0 Partido cresceu rapidamente. 

0 Ato Adicional, a 28 de fevereiro, emendando a Constitu 
içao de 1937, faz com que as discussões sobre a fixação das datas 
para as mudanças constitucionais fossem parcialmente acalmados. E£ 
se Ato previa que, dentro de noventa dias, seria baixado um decre-
to fixando âs&ata das eleições. Vargas acalmou o espírito popular1 
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hostil anunciando que nao iria concorrer as eleições. 
Em princípio de agosto, um grupo de adeptos de Vargas c_o 

meçaram um movimento no sentido de adiar as eleições presidenciais 
realizando, em lugar destas, eleições para a Assembléia ffionstituin 
te. Pica claro que o objetivo desse grupo era redemocratizar o Era 
sil sob os auspícios do ditador. Vargas assumiu uma atitude dúbia, 
com relação ao movimento que ficou conhecido como " que remi smo M . 

Getúlio vai procurar de todas as formas manter-se no po-
der, para conseguir o seu objetivo ele começa baixar decretos que1 

beneficiava as massas. 0 primeiro deles foi o que destinava a red£ 
mocratização do Brasil, ele começa a inclinar-se para a'esquerda , 
na sua política interna. Ele prossegue na sua política populista e 
assina um decreto que tinha por objetivo estabilizar o custo de vi 
da, proibindo a prática do monopólio. ^ J 

Vargas, na tentativa de manter-se no poder, cria dois ' 
partidos, os quais manobrou nesse sentido. São eles o PTB, que de-
veria atuar junto a classe operária e o PSD, que política e histo-
ricamente, representava "as situações estaduais", que apoiavam o 
governo- central, para a sua própria segurança. Representavam os 
tradicionais grupos da burguesia agrária. Sua principal base de 
apoio continuava a ser a terra e o coronelato, 

0 presidente escolha o general Góis Monteiro para assu-' 
mir o lugar de Dutra. Ele deveria manter e garantir as eleições, 

A dez de outubro, Bargas baixou um decreto antecipando a 
data das eleições estaduais e municipais para o mesmo dia das elei_ 
çoes presidenciais. I 

Tais medidas provocaram profunda suspeita entre muitos 
oficiais das forças armadas. A UDH, igualmente temerosa, protestou 
contra o decreto de 10 de òutubro. 

Gois Monteiro resolveu respeitar o calendário eleitoral, 
por razões corporativas, dessa forma o campo político de Vargas 1 

foi reduzido, fazendo com que ele se aproximasse cada vez mais das 
massas populares. 

Vargas substitui o chefe de polícia do Distrito Federal' 

NEHAD 
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pelo seu irmão Benjamin Vargas. Gois Monteiro, Ministro da Guerra, 
usou isto para junto com outros oficiais superiores dar um golpe . 
No lugar de Vargas assume o presidente do Supremo Tribunal Federal 
, Jose Linhares, que mantém a data das eleições, substituiu os in-
terventores e suspendeu todos os prefeitos, até depois das elei-' 
ç õe s. 

Como podemos ver o golpe militar que derrubou Getúlio , 
nao resultou de um movimento patriótico e democrático, que tivesse 
em vista derrubar a ditadura por amor à liberdade. Este na realida 
de teve como único motivo, evitar que Vargas continuasse marchando 
para a esquerda, ainda que somente desejasse apoiar-se nela e nas 
massas,, queremistas, e no PCB, para atingir seus próprios objetivos. 
Outro fator que levou ao golpe foi a palavra-de-ordem do PCB "Cons 
tituinte com Getúlio". [ j J^^XZ 

Mil» Afinal eleições. 

Nesse momento as principais forças políticas em luta e-
ram o PSD e a UDN, as outras forças em luta eram o PTB, que não 
lançou candidato, apoisando o nome das oligarquias pessedistas, e 
o PCB, que lançou o nome de Yedo Fiúza como seu candidato; a UDN 
lançava nome do brigadeiro Eduardo Gomes; o PSD lançava o nome do 
general Eurico Gaspar Dutra, que encarnava a esperança das "cias-' 
ses conservadoras". 

Eduardo Gomes agrupava em torno de si a grande burguesia 
insdustrial e financeira, além da grande massa das classes médias. 

0 genral Dutra, tinha o apoio geral dos setores agrários 
e conservadores do PSD, com o apoio dos "trabalhistas"remanescente 
do Estado Novo. 

0 resultado das eleições foi o seguinte; em primeiro lu-
gar, o candidato da coligação PSD/PTB, general Gaspar Dutra com 
5 5 d o s votos;, em segundo lugar o candidato da UDN, brigadeiro Edu 
ardo Gomes com 35$ dos votos; e em terceiro lugar veio o candidato 
do Partido Comunista do Brasil, Yedo Fiúza com 10$ dos votos. Esse 
resultado veio como uma verdadeira vitória para o PCB, pois mostra 
va o crescimento desse Partido junto as massas operárias. j 
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As causas da vitória do general Gaspar Dutra foram vá-
rias. 0 apoio da Igreja Católica, a recomendação de Vargas no sen-
tido de que seus partidários votassem em Dutra.'Mas as causas fun-
damentais, a nosso ver, foram: a máquina estatal, cujos postos-cha 
ves se encontravam ainda em mãos dos partidários de Vargas e do 
seu governo. Podemos acrescentar, ainda, outro fator como o coro-' 
nel, o homem do campo, o proprietário de terras. 

0 governo Gaspar Dutra. 
o 

Em setembro de 1946, o Brasil teve uma "nova" Constitui-
ção, esta pouco tinha de "nova", senão o fato de ser rèCentèT No 
mais, nao diferia, em essência, da de 1934. Uma diferença importan 
te havia entretanto: a presença, pela primeira vez, de uma repre-1 

sentaçao do PCB, com quinze deputados federais e um senador. 
0 i£vo regime se iniciava sob o signo da inflação. Começa 

va a alta assustadora dos preços, que não mais teria fim. Era uma 
inflação derivada essencialmente de um excesso de papel moeda e 
abundância de crédito. 

Com relação a composição social, parece não haver dúvi-
das sobre o predomínio das forças oligarquico-burguesas. 

A conjuntura democrática que se iniciara nos primeiros ' 
momentos de 1945 chegava ao seu final no Governo Dutra. Essa mudan 
ça deconjuntura se expressava, também, em medidaâ concretas de rê  
pressão ao movimento operário, quando o general Dutra, baseado na 
Carta de 1937, promulgou o Decreto 9.070, praticamente proibitivo' 
das greves. Esse processo repressivo chegá a seu climax col a cas-
saao do PCB em maio de 1947. 

0 ano de 1946 representa a única, a grande oportunidade' 
perdida-pelo PCB. 0 crescimento deste assustou a burguesia e^j ao 
general Gaspar Dutra, que procura de todas as formas neutralizar ' 
esse crescimento. ^ ) 

•'6.2.X. 0 Movimento Operário na Redemocratização. 

A intensificação da taxa de exploração estimulou as pri-
meiras lutas reivindicatórias. Em 1945, surgiram grupos independen 
tes, como a "União Trabalhista Democrática", a "União dos Traba-
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lhadores Intelectuais", o "Comitê Democrático doa Trabalhadores" , 
e o "Movimento Unitário Sindical". Todos esses grupos fundamenta-
vam seu programa em reivindicações de liberdade*e. autonomia sindi-
cal, direito de greve, eleições livres em suas entidades, etc. 

® Ao mesmo tempo em que crescia a sindicalização e multi-' 
plicava-se a atividade política nas organizações de classe tanto 
oficiais quanto extra-oficiais, registraram-se, nos primeiros me-' 
ses de 1946, mais de sessenta greves. Muitas dessas greves foram ' 
organizadas por comissões rios locais de trabalho. As comissões se 
constituíram numa seria proposição de superação da estrutura sindi 
cal oficial, implicando o avanço das lutas operárias. 

As comissões de trabalhadores foram, sem dúvida, um 
elemento importante na luta de classes do período. 0 Pafctido Comu-
nista do Brasil foi quem teve a maior influência sobre a classe ' 
trabalhadora no referido período, cuja história se mescla com a do 
movimento operário de então. Esse partido, na visa-o do seu líder , 
nao devia apoiar as greves quando elas começaram a eclodir, pois 
segundo ele o partido deve dirigir e imo se deixar levar pelo movi 
mento espontâneo das grandes massas. Mas o Partido Comunista do 
Brasil desenvolveria toda lima luta pela liberdade sindical. 

O Movimento de Unificação dos Trabalhadores (MUT), obje-
tivava elevar a vida sindical a um âmbito político mais amplo e fa 
vorável aos interesses da classe, num contexto democrático. A pro-* 
posta de criação de Uniões sindicais municipais e estaduais, que 
violava a estrutura oficial de organziação por categoria, conse- 1 

guiu razoável efetividade. ^ j 

\6;2.S» A Esquerda Operária e a mudança de conjuntura. 

0 vigor do movimento operário provacaria uma necessária* 
reação por parte de um empresariado acostumado a decidir os gran-
des embates no âmbito palaciano, e que pretendia condicionar o 
crescimento industrial à manutenção de uma alta taxa de exploração 
da mão-de-obra. O grande número de movimentos reivindicatórios do 
início de 1946, contribuiu para reduzir o caráter democrático da 
conjuntura e preparar a sua mudança. 
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0 crescimentoddo PCB, que se confundia com o avanço dos 
movimentos reivindicatórios, fez com que o governo Dutra, juntamen 
te com a classe burguesa que lhe dava apoio, ficasse com medo de 
uma revolução que viesse a mudar a estrutura vigente. Isto fez com 
que o governo começasse a reprimir os movimentos operários. Não 
podemos deixar de lado a importância que, no plano internacional , 
a "Guerra Fria" teve na política nacional, pois ela forneceu ele-
mentos ideológicos capazes de associar os movimentos populares à 
"infiltração comunista" e aumentar, portanto, os pretextos para 
que o governo viesse a colocar o PCB na clandestinade. 

0 Governo Dutra e sua Política Econômica. 

Inicialmente, o governo baseou sua política econômica em 
três postulados: a) não-intervenção do Estado na economia; b) con-
gelamento dos salários; c) total liberdade de ação para o capital1 

estrangeiro. 
Isto teve um resultado desastroso. As reservas em dólare* 

acumulados pelo «Brasil durante a Segunda Guerra Mundial reduziram-
se, em pouco mais de um ano, a noventa milhões de dólares, antes 
era de setecentos milhões de dólares. Tal queda se deveu à importa 
çoes de produtos inúteis, principalmente artigos de luxo. A dívida 
externa, bastante réduzida no ocaso do governo Vargas, recomeçou a 
crescer. Nossos créditos junto à Inglaterra foram literalmente jo-
gados fora, utilizados na compra de ferrovias brasileiras controla 
das por indústria inglesas, e cujo equipamento era um verdadeiro " 
ferro-velho". A indústria passou a expandir-se lentamente,enquanto 
a inflação crescia e o capital estrangeiro penetrava em setores im 
portantes da economia. 

Diante desse panorama, o governo resolveu modificar sua 
orientação, passando a intervir discretamente na economia, esboçan 
do um planejamento econômico, o Plano Salte, que acabou sendo aban 
donado pela metade e suspendendo o congelamento salarial. 

A política da taxa cambial liberal e o livre movimento ' 
capitais mostravam-se desastrosos, pois as reservas monetárias do 
país eram consumidas. 0 desenvolvimento industrial nos primeiros 1 
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momentos foi pequeno* A especulação e a inflação galopavam. 
"Os anos 45 e 47 foram típicos. Nisso lebravam a época • 

do encilhamento dos primeiros anos da Republicai -Fundavam-se dia-
riamente novas companhias siderúrgicas, imensas fábricas de alumí-
nio, que desapareciam antes de começar a funcionar, ao mesmo tempo 
que os espertos incorporadores começaram a vender ações de porta ' 
em porta (...) ações que não valiam o papel que estavam impressos. 
Bancos se multiplicavam, tendo como único lastro depósitos a prazo 
fixo dos Institutos de Aposentadoria . .." . (BASBAIBI, Leoncio. Histó 
ria Sincera da República, p. 181). 

A partir de 1948, porém, a atitude do presidente, detei^-
minando que as importações passariam a depender de uma licença pré_ 
via do governo, favoreceu a indústria nacional, ao mesmo tempo que 
a, elevação dos preços internacionais do café e das matérias-primas 
•levaram o Brasil a apresentar, em 1950, saldo favorável na sua ba-
lança comercial. 
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CAPÍTULO V 

7- O aio GRANDE DO NORTE NO CONTEXTO POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL. • 

Entendemos que antes de entrarmos na análise das eleições 
presidenciais, devemos primeiro verses quais eram os partidos políti-
cos que atuavam, nesse período, aqui no Estado do Rio Grande do Norte. 
Analisaremos, também, as alianças partidárias. 

Através de um estudo minucioso, vamos perceber que a redemo 
cratização ocorrida em 1945 não afetou a estrutura do poder no— • Rio 
Grande do Norte, ela não trouxe nenhuma transformação radical na so-
ciedade potiguar. 

No Rio Grande do Norte, o primeiro partido político a ser 
organizado, foi o Partido Social Democrático, ligado ao governo e es-
timulado. pela candidatura do general Eurico Gaspar Dutra à Presidên-
cia da República no pleito que se realizaria em dois de dezembro de 
mil novecentos e quarenta e cinco. Todas as oligarquia^ que apoiavam 
o governo uniram-se em torno desse Partido, além dos intelectuais, do 

/ 

representante dos trabalhadores e dos comerciantes. No dia 23 de maio 
foi feita a Convenção do Partido que definiu o programa e organizou o 
diretório provisório. Na mesa diretora da Convenção estavam os perso-
nagens mais ilutres da política norte-riográndense, inclusive o Inter 
ventor General Fernandes Dantas. Nesta Convenção foi definida a comp_o 
sição do Diretório Provisório que ficou constituído por: Presidente -
João Câmara; Vice-presidente- José Augusto Varela; 1® Secretário- Gil 
Soares; 2^ Secretário- José Aurino; Tesoureiro - Rui Paiva è Orador -
Claudionor de Andrade. 

"Diante da postura tomada e da própria ideologia determinan-
te foi escolhido como Presidente de honra do Partido, o Interventor , 
General Fernandes Dantas, que recebeu dos membros do PSD apoio ao seu 
governo. A Convenção do Partido no Estado também foi prestigiada pelo 
PSD Nacional com a presença e participação do representante do PSD/RJ 
, Dioclésio Duarte.1'^ 

Como resultado da convenção, marcou-se para o dia 25 de ju.sJ 
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nho de 1945» a reunião para a eleição da Direção Executiva do PSD/RN, 
essa data coincide com a homologação do candidato à Presidência da R_e 
pública no pleito de dois de dezembro de 194-5, cónforme orientação da 
direção nacional do Partido. 

Fa Convenção do dia 5 de junho, foi eleita a nova diretoria 
, nessa eleição a,Comissão Executiva do PSD/RN, foi composta por: Pr^ 
sidente- João Severiano da Câmara; Vice-presidente- José Augusto Vare 
la; l2 Secretário- Gil Soares de Araújo; 2^ Secretário- Claudionor To 
ledo de Andrade; Tesoureiro- Bui Moreira Paiva; Vogais- Dioclésio Dan 
tas Duarte, Luiz Tavares Guerreiro, Manoel Gurgel do Amaral, Sílvio 
Pedrosa e Manoel Varela de Albuquerque. 

"Sendo escolhido para representar o PSD/RN no Rio de Janeiro 
11 

o Dr. José Georgino Alves Avelino," 
" 0 PSD/RN obteve o registro provisório no TRE, pelo proces 

so n2 165, em 21 de agosto de 1945. Tendo registrada sua Comissão Ex_e 
cutiva no TRE através do processo ne 01, relatado pelo Exm.2 Des. Flo-
riano Cavalcante, que aprovou os nomes indicados para comporem a Co-
missão Executiva do Partido Social Democrático no Rio Grande do Nor-
te."12 ü Obèendo o registro definitivo, em 13 de novembro de 1945 > 

~ 13 confirmando a Comissão Executiva já em vigor." 
0 Partido da União Democrática Nacional, foi o segundo par-

tido à ser registrado no Estado do Rio Grande do Norte, que acompa-
nhando a tendência Nacional, fazia oposição ao governo estadual, nes-
sa fase o partido absorveu em torno de si, as oligarquias que se opu-
nham ao governo estadual e federal, o que valeu-lhe alguns inconivien 
tes, como por exemplo, a concessão de espaço nos órgãos de comurp-ca-
ção para que pudesse expor seus pontos de vista, porém continuou na 
oposição buscando a conquista do poder no Estado. 

"0 registro da UDN, ocorreu pelo processo 02, relatado 
14 

pelo Dr. Eurico .Montenegro, aprovado em 13 de novembro de 1945." A 
composição da Comissão Executiva não foi divulgada pelo "Diário de 
Justiça", o que demonstra claramente as atividades do governo, dos 
órgãos governamentais e de informação do Estado relativas aos oposici^ 
onistas, e claramente ao partido da UDN pela postura oposicionista 

o 
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que exercia, 
A UDN eátava ligada a oligarquia mais tradicional do Estado 

, tendo como seus membros mais ilutres o Sr. Dinarte de Medeiros Ma 
riz, personalidade mais expressiva do Partido, o sr. Francisco Duarte 
Filho e o sr. Djalma Aranha Marinho. Conhecendo-se os componentes de 
maior poder na UDN, podemos claramente caracterizar esse partido como 
aglomerados das oligarquias do Seridó e Agreste do Estado com oposi-
ção firme ao grupo político que representava os interesses da oliga:r-
quia Albuquerque Maranhão, representada no PSD pelo sr. João Câmara , 
o sr. José Varela, o sr. Georgino Atfëlino e o Dr. Manoel Varela de 
Albuquerque entre outros, essa oposição vai gerar as disputas""' mais 
acirradas que houve no Estado. 

0 terceiro partido constituído no Estado foi o Partido Cornu 
nista do Brasil, que para obter o registro a nível nacional, teve que 
modificar seu programa em alguns pontos. Como a UDN, não foi encontra 
da informação sobre a Convenção de fundação do PCB no Bio Grande do 
Norte. Em torno dele associaram-se intelectuais, funcionários públi-
cos e trabalhadores urbanos e rurais. 

." 0 PCB obeteve a autorização do Registro definitivo no T. 
R.E., através do processo n2 03, aprovado em 16 de novembro de 1945 , 
tendo como relator o Juiz Carlos Augusto Caldas da Silva. Sendo o Co-
mitê Estadual composto pelos seguintes nomes: Secretário Político 
Francisco Moreira da Silva, sapateiro; Secretário de Organização e Fî  
nanças- José Costa, funcionário do Correio; Secretário Sindical- João 
Anastácio Bezerra, barcaceiro; Secretário de Divulgação- Luiz Inácio 
Maranhão Filho, jornalista e professor estadual; Secretário de Massa 

< 15 e Eleitoral- Miguel Moreira, rábula em Direito." 
Observando a composição do Partido Comunista do Brasil e o 

que representava este partido, e o seu crescimento no Estado, fica fá 
cil perceber poiçque da falta de informação sobre o referido Partido. 

"0 quarto partido a ser registrado definitivamente no TRE , 
foi o Partido Republicano Progressista que inscreveu-se através do 
process.o n^ 04, aprovado em 16 de novembro de 1945. A Comissão Execu-
tiva Estadual reconhecida pelo Eglégio Tribunal era composta pelos 
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guintes nomes: Presidente- Kerginaldo Cavalcante de Albuquerque ; 
Vice-Presidente- Luiz Lopes Varela; Segundo Viee-Presidente- Abelardo 
Calafange; Secretário Geral- Raimundo Ferreira de Macedo; Secretá-
rio - Manoel Soares Pilho; 22 Secretário- Sandoval Wanderley; Tesou-
reiro- Geral- Jessé Fernandes Café; 12 Tesoureiro- Francisco Pereira 
de Araújo; 2® Tesoureiro- Félix Teixeira de Carvalho; Vogais- Manoel 

16 
Moura Barreto e Pedro Juvenal Teixira de Carvalho." 

Mais uma vez não foi encontrado informações sobre a Conven-
ção de Fundação de um partido de oposição, ele abrangia a classe libe_ 
ral, intelectuais e comerciais. Prometia ser, no Estado, uma força 
competitiva para os pleitos na disputa com os grupos majoritários, pj3 
rém teve uma duração efemera com a saída de João Café Filho eleito d_e 
putado pelo PRP, que ingressou posteriormente no PSP. 

"O Partido Trabalhista Brasileiro foi o quinto partido a 
ser registrado no TRE, através do processo 05» tendo o seu regis-
tro definitivo aprovado em 17 de novembro de 1945. Tendo sua Comissão 
Executiva reconhecida com a seguinte formação: Presidente- Carlos Ser 
rano| Secretário- Severino Manoel de Miranda; tesoureiro- Cícero Fi-17 
gueiredo de Mendonça." 

Observando-se a composição desse partido, vamos ver que ne-
le existe a participação popular, ele também é descriminado, o que 
justifica a falta de informação sobre a Convenção de fundação do Par-
tido . 
7.JL As alianças partidárias. 

Analisando o momento político e a composição dos partidos , 
vamos ver que as alianças partidárias foram a forma encontrada na 
disputa política, para se conseguir resultados mais elevados para os 
partidos envolvidos nas alianças. Esse processo já utilizado interna-
cionalméhte e no Brasil, através da Ação Integralista Nacional e pela 
Aliança Nacional Libertadora, já em 1932 3 1334 respectivamente, veio 
proporcionar a expansão das idéias e a integração das classes no enga 
jamento da divulgáção dos seus ideais e de seus representantes. 

Com a liberação partidária a partir de 1945» tivemos no Bra 
sil a criarão de um número elevado de partidos, dentre estes havia 
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aqueles que eram mais expressivos como o PSD, a UDN, o 'PCB e o PTB. 
"Para o pleito de 2 de dezembro de 1945, as alianças foram 

decididas pelas Direções Executivas Nacional de dada partido. Cs can-
didatos à Presidência da República, foram registrados conforme a ori-
entação do TSE no Rio de Janeiro. 0 TRE do Rio Grande do Norte regis-
trou os candidatos à Presidência pela orientação do TSE que também 

l8 
foi homologado pelos Partidos existentes no Estado." 

"A concorrência às vagas oferecidas no Senado e na Câmara 
Federal, foram disputadas por todos os Partidos existentes no Estado, 
sem que houvesse aliança entre eles, os candidatos ao Senado e a Cama 
ra Federal foram registrados pelo mesmo processo dos candidatos à Pr£ 
sidência da República. 

Além dos partidos legalmente constituídos, criou-se outras 
organizações políticas para reforçar a divulgação dos ideais partidá-
rios e arrecadação de recursos financeiros para os trabalhos de campa 
nha eleitorais. Em 23 de . . novembro de 1945, foi fundado em Natal a , ig Esquerda Democratica, entidade politica filiada a UDN." 

Observamos, também, a participação da Igreja nessas elei-
ções. A particpação se dava da seguinte forma: a Igreja selecionava 
os ̂ candidatos de sua preferência, depois divulgava-os nas dioceses pa 
ra que os fiéis fizessem sua escolha. 

As citações abaixo nos mostrará como se deu a campanha nes-
sas eleições no nosso Estado. 

"... Não fui eu o atingido - reafirmo - mas os compromissos 
de nossa união e soledariedade para enfrentarmos unidos e, honestámen 
te, os perigos que se apresentam aos problemas de Democratização do 
país, para a solição dos quais, só deveríamos invocar comprrensão , 

20 
boa vontade e decidida harmonia de esforços." 

"Proclamo com justiça que o Rio Grande do Norte está politi 
cainente unido, mas a sua gente ainda está cordialmente fraterna nas 
relações sociais, sem ódios mesquinhos ou divisões pessoais. A oposi-
ção, num ensaio assaz infeliz, pretendeu explorar atos policiais pra-
ticados por determinado prefeito, logo afastado do cargo, resultando 
a tentativa em autentica calamidade, pois a adesao e nomeaçao do Dr. 
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Raul Alencar, figura de larga influência em toda a zona oeste, cons^i 
tuia a justa e expressiva respostas às insinuações qué foram tecidas' 

/ ~ 2 1 pelo órgão local dos "associados"." 
0 período de 1947 a 1951,- .-compreende o governe de José Au-

gusto Varela, que foi eleito pela legenda do PSD e posteriormente rom 
pe com os seus correligionários e funda o PDG no Estado. 

Esse governo foi muito competente, tanto politicamente quan 
to economicamente. José Varela foi um hábil político, era adepto da 
pacificação do Estado. Fazia de tudo para manter a paz política. Ob-
servemos o que ele diz: "Poderíamos fazer parte de um partido, mas 
na hora de ajudar o Estado, todos deveriam ter o mesmo objetivo. So 
fri muito com isso. As incompreenoes dos meus próprios correligioná-
rios. Um dia, o então deputado Aluízio Alves visitou a Escoa Agrícola 
de Jundiaí, criada no meu governo, e me disse que ia colocar uma ver-
ba do MEO no valor de mil contos de réis. Foi o bastante para surgir 
uma onda dos meus correligionários. Eu estava recebendo favores de um 
adversário. 

Pelo que foi citado no parágrafo anterior, dar para perce-
ber que pá políticos do nosso Estado, estavam muitas vezes pensando 
em benefício próprio relegando o interesse da população a segundo pia o 
no. 
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CONCLUSÃO 

Após o Estado Novo não houve uma normalidade constitucio 
nal, ma medida em que após as eleições , na qual Gaspar Dutra foi 
eleito, nós vamos ver uma certa agitação política que vai culminar 
com a cassação do PCB e com perseguições política. Mas com certeza 
o fim do Estado Totalitário ^arguista, influenciou no nosso Estado 
um reagrupamento de políticos nos partidos recém fundados. 

° Quanto a articulação da oposião, ela vai se dá, no caso 
do PCB, tanto a nível nacional quanto a nível estadual, pois esse 
partido seguia a orientação do Diretório Central. 

Percebemos, após uma análise, que os fatores que vão de-
terminar o comportamento político são aqueles que dependem m i s da 
açao partidária dos grupos hegemônicos oligarquico-burgúês, do que 

LL 
a atuaçao dos partidos de outras classes. Isto confirma-se. quando 
nós vemos que no Estado do Rio Grande do Norte a disputa política 
fica ent£e os dois maiores partidos no Estado, o PSD e a UDN. 

As crises mais sérias da Republica liberal conservadora 
se dá quando os trabalhadores urban^íos e rurais começam a reivindi-
car. {o f ) 

Esse novo período não vai modificar a estrutura anterior. 
Observamos que as mesmas forças oligárquicas agrárias vão ter conti 
nuidade, ou se#a, vão continuar mandando na política brasileira e 
aqui vai ser a mesma coisa. 

Quanto ao termo Redemocratização, acreditamos que ralmen-
te houv. Mas devemso salientar que essa redemocratização foi feita 
por via autoritária. Podemos chegar facilmente a essa conclusão 
quando analisamos as pessoas que comandaram esse processo, no caso 
de 1945 uma destas pessoas foi o próprio ditador Getúlio Vargas. Ob 
serve-se, também, que aquele que seria eleito presidente era um ge1^-
ral que havia apoiado o Estado Novo. 
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